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Resumo 

O presente relato visa descrever o processo de construção de práticas educativas desenvolvidas pelo Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência- Pibid de Geografia do CAp-Uerj no segundo bimestre do ano de 

2021 na Escola Municipal Olimpíadas Rio 2016, em que se realiza o subprojeto “Saber escolar e formação  

docente na educação básica”. O programa tem como objetivo principal a inserção dos bolsistas de Iniciação à 

Docência no cotidiano das escolas públicas de educação básica, proporcionando oportunidades de criação e 
participação em experiências metodológicas em que visa elevar a qualidade da formação inicial de professores 

nos cursos de licenciatura. Para a elaboração dessa produção optou-se pelo estudo de caso qualitativo 

(ANDRÉ,2019) que para a autora André (2019, p.3) estudo de caso tem um sentido mais abrangente “o de 

focalizar um fenômeno particular, levando em conta seu contexto e suas múltiplas dimensões. Valoriza -se o 

aspecto unitário, mas ressalta-se a necessidade da análise situada e em profundidade”. Assim, fez-se necessário  

selecionar algumas atividades realizadas entre os meses de fevereiro a julho nas turmas de 9° ano do Ensino  

Fundamental abarcadas pelo subprojeto. Com uma abordagem acerca da Lei 10.639/2003, que busca o ensino 
de “História e Cultura Afro-Brasileira e Africana” (BRASIL, 2003) se fez oportuno a ramificações do 

Movimento Negro como o “Black Lives Matter”, o qual teve impacto mundial. Tendo em vist a que as aulas 

foram desenvolvidas durante a pandemia da Covid-19, pensando em um formato remoto e, em geral, 

assíncrono, este relato de prática educativa apresenta os limites e possibilidades experienciados pelos bolsistas 
de Iniciação à Docência (ID) na escola básica. A pandemia dificulta a interação com os alunos de ensino básico, 

já que bolsistas não têm acesso concedido à plataforma sugerida pela Secretaria Municipal de Educação do Rio 

de Janeiro (RioEduca em Casa) utilizada para as aulas síncronas, o qual acaba por precarizar a proposta do 
projeto. 

Palavras-chave: Ensino de Geografia, Educação Antirracista, Ensino Remoto.  

                                                                 
1 Mestre em Geografia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Professora das redes Públicas municipais de São 

Gonçalo e Rio de Janeiro. Supervisora Pibid na Universidade do Estado do Rio de Janeiro. O presente trabalho foi 
realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior Brasil (CAPES).  

2 Licenciando em Geografia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Bolsista Iniciação à Docência do Pibid.  
3 Licencianda em Geografia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Bolsista Iniciação à Docência do Pibid. 
4 Licenciando em Geografia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Bolsista Iniciação à Docência do Pibid.  

 



26 
 

 

 
ATELIÊ DE PESQUISAS E PRÁTICAS NO ENSINO DE GEOGRAFIA  

ASSOCIAÇÃO DOS GEÓGRAFOS BRASILEIROS – SEÇÃO CAMPINAS 
7º ENCONTRO REGIONAL DE ENSINO DE GEOGRAFIA E 3º WORKSHOP DE CARTOGRAFIA E NOVOS LETRAMENTOS  

GEOGRAFIA, ESCOLAS E TECNOLOGIAS: DISCURSOS ATUAIS E ENCONTROS POSSÍVEIS  
ISSN 2764-4146 

 

Introdução 

O presente artigo objetiva descrever atividades realizadas fevereiro a julho de 2021 na 

Escola Municipal Olimpíadas Rio 2016 (Emol) pelos Bolsistas do subprojeto de Geografia do Colégio 

de Aplicação da UERJ (CAp- UERJ) vinculado ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência — Pibid, programa da Política Nacional de Formação de Professores do Ministério da 

Educação (MEC), tendo como agência de fomento a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES), que segundo SIMAS:   

nasce, portanto, como um programa de bolsa financiado pela CAPES para a 
melhoria da educação pública brasileira, intervindo desde a formação inicial na 
licenciatura, passando pela formação continuada do professor da escola pública 
e chegando à melhoria da qualidade da educação ao aluno, proporcionada pela 
conexão entre os diversos agentes que interagem no processo de construç ão da 
proposta pedagógica do programa. (SIMAS, 2018, p.3) 

Desta forma, aprimora a qualidade da formação inicial e continuada de professores 

promovendo a integração entre educação superior e educação básica como agentes que interagem 

no processo de construção de conhecimento. Dada a completude na formação proposta pelo Pibid, 

reconhecendo a escola como espaço de formação e de conhecimento científico, os presentes 

autores optam por apresentar as práticas educativas desenvolvidas no primeiro semestre de 2021  

para alunos do 9º ano do ensino fundamental por meio da metodologia de estudo de caso 

qualitativo que segundo André: 

abordagens qualitativas de pesquisa se fundamentam numa perspectiva que 
concebe o conhecimento como um processo socialmente construído pelos 
sujeitos nas suas interações cotidianas, enquanto atuam n a realidade, 
transformando-a e sendo por ela transformados. (ANDRÉ, 2019, p.97) 

O estudo de caso qualitativo pode ser usado em avaliação ou pesquisa educacional para 

descrever e analisar uma unidade social, considerar suas múltiplas dimensões e sua dinâmica 

natural. Ao adotar esta perspectiva no contexto escolar, o estudo de caso possibilita aos autores 

reconstruir os processos e relações que configuram a experiência escolar diária vivida no Pibid.  

O Pibid da Geografia CAp - UERJ defende uma abordagem decolonial dos conhecimentos 

geográficos a fim de provocar novas reflexões, ou seja, um processo que contribua para uma 

educação crítica e humanista em Geografia. Nesta perspectiva, acolhe-se a necessidade de ampliar 

o olhar para os diferentes aspectos que constituem o território em que o subprojeto atua: uma 



27 
 

 

 
ATELIÊ DE PESQUISAS E PRÁTICAS NO ENSINO DE GEOGRAFIA  

ASSOCIAÇÃO DOS GEÓGRAFOS BRASILEIROS – SEÇÃO CAMPINAS 
7º ENCONTRO REGIONAL DE ENSINO DE GEOGRAFIA E 3º WORKSHOP DE CARTOGRAFIA E NOVOS LETRAMENTOS  

GEOGRAFIA, ESCOLAS E TECNOLOGIAS: DISCURSOS ATUAIS E ENCONTROS POSSÍVEIS  
ISSN 2764-4146 

escola municipal localizada no bairro da Maré, na comunidade da Nova Holanda, na cidade do Rio 

de Janeiro-RJ.   

Imagem 1: Localização da Escola Municipal Olimpíadas Rio 2016 no Campus Maré I 

 

Fonte: Portal Multirio. Disponível em: http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/leia/reportagens-

artigos/reportagens/8810-prime iras-escolas-d o-campus-da-mar%C3%A9-s%C3%A 3o-inau guradas . Acesso em: 11 de 
abril de 2021. 

No entanto, com a pandemia da Covid-19, foi preciso replanejar nossas propostas e práticas 

para dar conta deste novo contexto. O distanciamento social fez necessária a adaptação do formato 

de aula, indo do presencial para o remoto, porém com tal modalidade exigiu dos bolsistas, novas 

estratégias de trabalho e adequação de materiais. Neste sentido, torna-se indissociável escrever 

sobre a atuação na escola abarcando o contexto da pandemia em virtude da compressão espaço - 

tempo.  

Pensando no atual contexto, foi preciso oportunizar o uso de materiais baratos, acessíveis e 

de qualidade, comprometidos com o conhecimento geográfico, seus conceitos e categorias que 

promovam o conhecimento decolonial, mesmo com uma educação remota e majoritariamente 

assíncrona. 

Justificativa e objetivo da intervenção 

Na Educação Brasileira, de modo geral, e na Geografia Escolar, de modo específico, as 

propostas curriculares permanecem permeadas pelo colonialismo do saber.   Dito isto, o subprojeto 

de Geografia do Pibid do CAp - UERJ adota a abordagem decolonial como uma escolha teórico-

metodológica com o objetivo de contribuir para uma educação crítica e humanista em Geografia. 

Além disso, a crítica ao desenvolvimento e ao modelo civilizatório, a colonialidade do poder, 

colonialidade do ser, colonialidade do saber, a interculturalidade e a transculturalidade como 

ferramentas críticas e de transformação. 

Assim, construímos materiais autorais que trazem tais defesas de discurso materializadas 

na prática educativa e cotidiana escolar, que consideram diversos saberes, diversas vozes, 

identidades, maneiras de ser, e novas formas de se constituir e organizar a sociedade, em diálogo 
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com a ciência. Reconhecendo o espaço escolar como lugar de produção de conhecimento em que as 

práticas educativas e o processo de ensino-aprendizagem se concretizam, levando em conta as 

práticas e saberes espaciais desses alunos, através das relações sociais trazidas de fora da escola e 

agora sistematizadas e mediadas pelos bolsistas e os professores para a construção  do 

conhecimento decolonial.  

Os materiais didáticos devem possuir objetivos definidos e promover a investigação do 

aluno. A partir do seu uso, pode-se desenvolver novas ideias e oferecer oportunidade ao aluno para 

aplicar seus conhecimentos em um outro contexto. Ao realizar a seleção de um material para a aula, 

deve-se atentar para o grau de envolvimento do aluno com o conteúdo a ser trabalhado 

(FERNANDES, 2015, p. 14).  

A Geografia Escolar contemporânea tem como característica a leitura e interpretação do  

saber sobre o espaço geográfico em suas diferentes escalas de análises. Sendo assim, deve propiciar 

ao aluno a leitura e a compreensão dos conceitos da Geografia. Com a maior democratização do 

ensino, se faz necessário um ambiente favorável e materiais comprometidos com a construção do 

conhecimento cada vez mais plural. Este é um dos compromissos do Pibid de Geografia do CAp- 

UERJ: a construção de uma proposta curricular (mais ampla que um conjunto de conteúdos) 

buscando elevar a qualidade da educação pública.  

Ao compreender a realidade através de diferentes ângulos do âmbito educacional da 

referida escola, buscou-se desenvolver atividades a partir do lugar em que se situa para 

compreensão do conteúdo, com a finalidade de entender as especificidades de sua localidade, que 

acaba por facilitar o entendimento dos alunos da escola sobre conceitos geográficos e sociais ao 

tratar de seu lugar de vivências e afetos.  

Todavia, no atual contexto este desafio tem sido ainda maior. O que antes já era difícil, como 

o suporte para a organização das atividades, para a permanência e execução das tarefas tal qual já 

nos apontava André, antes mesmo da pandemia: 

embora haja concordância sobre a inadequação dos saberes e competências 
docentes para dar resposta à educação presente e futura, contraditoriamente 
parece não haver muita preocupação com a inserção dos iniciantes na docência 
por parte dos governos, uma vez que “numerosos países carecem de programas 
sistêmicos de integração de professores principiantes.” (ANDRÉ, 2012, p . 5) 
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Sob essa ótica, defende-se que é indispensável a inserção de bolsistas de Iniciação à 

Docência (ID) no cotidiano das escolas de educação básica, algo que não foi possível plenamente 

devido à pandemia. Além disso, o presente subprojeto promove a articulação com o pensamento 

decolonial para que se desprenda de uma lógica de um único mundo possível, tal qual se apresenta 

na lógica da modernidade capitalista. Assim, abre-se para uma pluralidade de vozes e caminhos, ou 

seja, pela busca ao direito à diferença e a uma abertura para um pensamento-outro. O pensamento 

decolonial se constitui em uma das variadas oposições do pensamento único (MIGNOLO, 2007).  

Salienta-se ainda que como defende Oliveira Jr (2001) “a preocupação com os sujeitos deve 

ser central no desenvolvimento de suas ações corporais e reflexivas” justamente construindo junto 

aos alunos as imagens acerca do lugar em que vivem e atuam para pensar as questões territoriais e 

agir, entendendo que indivíduos e grupos sociais criam suas próprias versões a partir do seu corpo-

território5 em especial estes alunos de corpos periféricos e que por vezes se encontram 

marginalizados ou invisibilizados compondo a juventude empobrecida, global ou localmente 

(ROCHA, 2019), evidenciada na pandemia.  

Relato das atividades realizadas  
Ao longo do processo de elaboração das atividades deve-se ter em mente o papel da 

Geografia escolar visto que segundo Emerson et al:  

“[...]dentro da Geografia que se ensina existe um pensamento que muitas vezes 
inviabiliza a história da população negra e sua importância na construção do 
Brasil. À medida que assumimos que o currículo de Geografia é disputado, 
também podemos assumir que as formas de ler o mundo também são disputadas 
no cotidiano escolar […]” (EMERSON et al, 2020, p. 80) 

Assumindo a importância de ensinar Geografia, vale destacar que se fez necessário pensar 

atividades assíncronas, visto o acesso limitado à internet (quando há), falta de computadores, 

celulares e tablets e outros aparelhos e a ausência de espaço nas casas ou mobiliário adequado (de 

professores, bolsistas e alunos). Esses problemas sociais diversos e a dificuldade das famílias 

compõem as questões que dificultaram o levantamento de dados e a análise dos mesmos e a 

garantia de que o ensino-aprendizagem tenha acontecido de forma plena para todo grupo 

abarcado.  

                                                                 
5 Importante aporte teórico pensado a partir de HAESBAERT (2020), VAREA e ZARAGOCIN (2017), 

ANZALDÚA (2016 e 2020) e ROCHA (2019) para pensar as Geografias das resistências não eurocentradas, 

partindo desta menor instância territorial que é o corpo, sem limitar- se ao mesmo.  
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Desta forma, optou-se por elaborar materiais que partissem do contexto social e cultural 

que estão inseridas a comunidade escolar e elenca-se em especial algumas escolhas: a proposta 

decolonial, os lugares em que vivem esses alunos, os contextos sociais e como referência o currículo 

oficial do 9º ano do Ensino Fundamental II defendido pela equipe de Geografia da escola. Estas 

escolhas foram feitas a fim do maior interesse nas tarefas. Desta forma, optamos  pela organização 

dos guias de aprendizagem com a seguinte sequência: 

Título: Planejamento de tarefas de Geografia do 9º ano das turmas 1901 e 1902 

 
Fonte: Organizado pelos autores. 

 
 Neste artigo optamos por dar ênfase às atividades a partir do dia 21/04, que teve como 

proposta o debate sobre o movimento BLM. Desta forma, observe a atividade a seguir:  
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Título: Atividades do 9º ano - semana 07 

 
Fonte: Organizada pelos autores. 

O desenvolvimento dessa atividade surgiu em meio ao conteúdo programático referente a 

aspectos históricos, culturais dos países da América Anglo-Saxônica, trazendo um viés mais 

específico, que seriam os movimentos populares contra a discriminação racial e pelos direitos civis 

da população negra, destacando os acontecimentos atuais e que tiveram forte destaque midiático 

em escala internacional. 

Para exemplificar o debate, foi realizado exercícios com imagens relacionadas ao conteúdo, 

tendo como objetivo tratar sobre as vertentes do movimento negro, o BLM, em tradução livre “Vidas 

Negras Importam”. Questionou-se o conhecimento por parte dos alunos sobre o surgimento do 

BLM e da importância de ter movimentos como este no Brasil, além disso, se eles conheciam algum 

movimento que trabalhe a questão do racismo no Brasil. Portanto, a realização dos exercícios foi 

pensada em torno da importância do movimento negro estadunidense, mostrando o quão 

importantes são as lutas antirracistas e o ensino decolonial.   

Em seguida, foi exposto o principal legado do BLM, denunciando os problemas enfrentados 

pela comunidade negra e disponibilizado o link do clipe “This is America”, de Childish Gambino, que 

embasa artisticamente e visualmente as mesmas críticas. Além disso, um trecho da reportagem da 
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CNN que relata casos de jovens que morreram devido a um suposto confronto com policial em 

territórios periféricos. Com o intuito de elevar a discussão, foi usada a seguinte indagação: “Por que 

vidas negras importam? E isso significa que só vidas negras importam?”.   

Foram obtidas dos alunos respostas como “Por que eu sou preto”, “porque isso ainda 

acontece diariamente na favela”. Ao longo do debate é possível perceber nos relatos que os alunos 

descrevem violências experienciadas em seu cotidiano, como o caso do menino Jeremias. 

Título: Questões feitas pelos estudantes. 

 

Fonte: Arquivo dos autores. 

Buscando aprimorar nosso trabalho junto à comunidade escolar, o Pibid de Geografia CAp-

UERJ entrou em contato com a pesquisa sobre o uso do território da Maré para produção 

epistemológica e didática decolonial de Luiz Lourenço (2018) e Jonatan de Jesus Gomes (2018). O 

bairro Maré faz parte de um conjunto composto por dezesseis favelas que possuem, cada qual, 

características espaciais, culturais e sociais únicas. Seu desenvolvimento se deu a partir de três 

marcos históricos importantes que explicam a ocupação do bairro a partir do século XVII, sendo 

assim, importante na nossa abordagem didática. Baseado nos dados do Censo da Maré de 2019 

(REDES, 2019), o contingente populacional da Maré totaliza 140 mil pessoas. Outra aula em que foi 

possível ter bons debates foi a aula a seguir:  
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Título: Atividades do 9º ano - semana 14 

 
Fonte: Organizado pelos autores. 

A escolha de exemplificar a decolonialidade por meio da Cartografia se deu pela marcante 

característica da referência territorial. Neste sentido, a cartografia decolonial opta por sua própria 

epistemologia, tendo como prioridade a significação cartográfica nativa, fornecendo subsídio s que 

potencializam e visibilizam a representatividade, ou seja, ouvindo a ‘voz’ dos povos  e 

comunidades tradicionais. E foi por este caminho que optou- se caminhar. Por isso, a leitura e o 

diálogo com Lourenço (2018) se fizeram fundamentais na construção desta abordagem por meio da 

cartografia social:  

“[...]cartografias sociais [...] tecendo correlações entre as experiências sinestésicas 
do cotidiano e as demandas curriculares que são necessárias ao ensino de 
Geografia. Na construção da aprendizagem-ensino, os fatores geográficos locais 
da Maré são poderosas ferramentas pedagógicas que unem saber, vivência e 
ensino, numa amálgama que resulta na melhora dos entendimentos e dinâmicas 
socioespaciais existentes na Maré.” (LOURENÇO, 2018, p.8)   

A prática de uma educação decolonial é, na verdade, um combate aos pensamentos 

hegemônicos da modernidade (como colonialismo, racismo e capitalismo). Essas práticas, 

juntamente com os conhecimentos do território da Maré - repleto de cultura e de “Geografias” - 

apresentam aos alunos um primeiro contato com conceitos geográficos através dos conhecimentos 

deste espaço fazendo com que outras possibilidades surjam. 
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O pensamento crítico advindo principalmente de um olhar geográfico do aluno periférico é 

fundamental para subverter o sistema que os oprime e os impede de acessar espaços que deveriam 

ser para todos. Porém, com o ensino remoto emergencial aferir tais dados tornou-se também um 

desafio.  

Com a dificuldade de acesso e interação, fica precarizado o levantamento detalhado  dos 

resultados e das percepções da experiência pedagógica, ou seja, de que forma os alunos perceberam 

a contribuição do conjunto de atividades na construção de novas ideias, visto que infelizmente a 

interação com os alunos foi consideravelmente limitada. A educação que se defende é de caráter 

emancipatório, então coube aos bolsistas e docentes mediar os conhecimentos que munissem os 

alunos de ferramentas para tal, tendo em vista os limites e possibilidades de interação em tempos 

de pandemia. 

Considerações finais 

Destacamos que há a necessidade de revisão de forma e conteúdo no ensino de Geografia 

na educação básica, em especial que trate da Lei 10.639/2003, visando o ensino de “História e Cultura 

Afro-Brasileira e Africana” (BRASIL, 2003). Por isso a equipe do Pibid Cap- Uerj tem se debruçado a 

aprimorar seus debates e práticas acerca deste assunto pelo viés do corpo- território. 

A defesa por este “Giro Decolonial” de Mignolo (2003), pensado a partir das experiências,  

das margens criadas pela colonialidade na construção do mundo   moderno/colonial como forma 

de intervenção de um novo horizonte epistemológico é fundamental para pensar o ensino de 

Geografia sob uma nova perspectiva. 

 Este artigo apresenta práticas educativas que optam por este giro e trata-

se, portanto, de um convite para um aprofundamento teórico e empírico, considerando os estudos 

decoloniais no ensino de Geografia, propondo novos caminhos para a análise do espaço geográfico 

e de seus conceitos (lugar, território, paisagem, região, sociedade e natureza) na escola a partir da 

perspectiva decolonial. 

Vale ressaltar que o Pibid não foi elaborado para ser feito remotamente, mas foi necessário 

que o subprojeto fosse repensado para atuar desta forma. No atual cenário de incertezas e mais 

limites que possibilidades, a equipe do subprojeto reposicionou sua prática a partir das 
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adversidades para proporcionar a melhor oportunidade de aprendizagem tanto para os alunos da 

escola básica quanto para nós, professores, nos diversos níveis de formação.    
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